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No litoral brasileiro, atualmente são registrados 26 gêneros e 61 espécies de camarões 
Dendrobranchiata, dos quais 21 gêneros e 40 espécies estão incluídos entre os camarões demersais 
pertencentes à superfamília Penaeoidea (D’INCAO, 1995). No litoral paulista, de acordo com a 
revisão dos Dendrobranchiata, efetuada por COSTA et al. (2000 e 2003), soma-se um total de 10 
gêneros e 20 espécies  

Os camarões Penaeoidea são os mais reconhecidos pelo fato de que algumas espécies 
apresentarem um grande interesse econômico. A pesca de camarões nas regiões Sudeste e Sul do 
Brasil são desenvolvidas, principalmente, sobre os estoques de camarões-rosa (Farfantepenaeus 

brasiliensis e F. paulensis), branco (Litopenaeus schmitti) e sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) 
(COSTA, 2002). 

Estudos analisando a abundância das espécies das regiões Sul e Sudeste, PAIVA (1997) e  
COSTA (2002), constataram uma grave queda nos estoques destes camarões, principalmente, a partir 
da década de 90. A necessidade de estudos dirigidos e do remanejamento das leis da atual estrutura 
que rege a pesca, com a intenção de promover o equilíbrio dos estoques pesqueiros torna-se essencial. 
Desta forma, a determinação da maturidade sexual dos camarões peneídeos é um estudo inicial que 
visa estabelecer a partir de qual tamanho uma população possa ser capturada e, conseqüentemente, 
fornecer subsídios para futuros trabalhos, como o recrutamento juvenil, que visem a proteção dos 
principais estoques pesqueiros. 

O objetivo do presente estudo visou verificar a maturidade sexual de fêmeas e machos dos 
camarões Penaeoidea na região de Ubatuba-SP. 

A região de Ubatuba localiza-se no litoral norte do estado de São Paulo, entre as latitudes 23º 
20’ - 23º 36’S e longitudes 44º 51’ - 45º 15’ W. Esta localidade apresenta planícies costeiras muito 
reduzidas e o litoral constitui-se de minúsculos maciços isolados e promontórios dos esporões 
terminais da Serra do Mar, cujas características, proporcionam um litoral intensamente recortado, 
possibilitando assim, a formação de inúmeras praias e enseadas (AB’SABER, 1955). 

As coletas foram efetuadas durante o dia e mensalmente de janeiro de 1998 até dezembro de 
1999, em três enseadas da região de Ubatuba: Mar Virado, Ubatuba, Ubatumirim. Foram amostrados 6 
arrastos (= transecto) em cada enseada, mensalmente, em locais até os 20 metros de profundidade, 
utilizando um barco de pesca comercial equipado com duas redes do tipo mexicana, denominada 
“double rig”.  Em cada transecto, a área abrangida foi de 18.000m2, com uma distância de 
aproximadamente 2 km. A abertura da boca da rede foi de 4,5m cada, com uma malha de 20mm na 
panagem e 15mm no saco final.  

Os camarões foram capturados, ensacados e etiquetados de acordo com o transecto e 
imediatamente acondicionados em caixas térmicas com gelo picado. Ao término das amostragens o 
material foi transportado para análises pertinentes. Todos os indivíduos também foram identificados 
quanto ao sexo e mensurados em relação ao comprimento da carapaça (CCmm), ou seja, distância 
linear entre o ângulo orbital à margem posterior da carapaça. 

A condição reprodutiva nas fêmeas foi determinada pela observação macroscópica das 
gônadas, adaptada de COSTA & FRANSOZO (2004), com 3 estágios de desenvolvimento, ou seja, 
IM = imaturo, RU = rudimentar (adultos com as gônadas não desenvolvidas), MA = maduro com 
gônadas desenvolvidas (Os estágios ED = gônadas em desenvolvimento e  DE = desenvolvida, foram 
agrupados na classe de interesse MA). Para os machos, seguiu o padrão proposto por PÉREZ-
FARFANTE (1969), ou seja, pela fusão do petasma (endopodito do primeiro segmento abdominal). 

Determinou-se a maturidade sexual baseando-se no cálculo do CC50, ou seja, determinando 
um valor que a partir do qual 50% dos indivíduos atingem a fase adulta. Para isso, a freqüência 
relativa (%) dos adultos em cada classe de tamanho foi plotada em gráfico, no qual foi ajustada uma 

curva do tipo sigmóide seguindo o resultado da equação logística 
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, na qual CC50 = 
comprimento da carapaça em que 50% dos indivíduos atingem a maturidade sexual e o r = inclinação 



da curva. O ajuste da equação foi efetuado pelo método dos mínimos quadrados (AGUILLAR et al. 
1995 e VAZZOLER, 1996). Esse método necessita de que haja no mínimo duas classes de tamanho 
em sobreposição de jovens e adultos, para cada sexo, para um melhor ajuste da curva. 

Durante o período de estudo, foram analisados 47.050 camarões pertencentes a 6 espécies da 
Superfamília Penaeoidea. A espécie Xiphopenaeus kroyeri foi a mais abundante, com um número total  
de 30.900 indivíduos capturados. Para os camarões-rosa, Farfantepenaeus brasiliensis e 
Farfantepenaeus paulensis obtiveram, 2.269 e 1.087 indivíduos, respectivamente. Já o camarão-
branco, Litopenaeus schmitti, um total de 5.768 exemplares foi capturado. Para os demais camarões a 
seguinte abundância foi observada: Artemesia longinaris com 3.279 e Pleoticus muelleri com 3.747. 

O valor encontrado de CC50 para os machos (m) e fêmeas (f) de cada espécie foi de: 
Xiphopenaeus kroyeri (m=15,2mm e f=16,8mm); Pleoticus muelleri (m=11,3mm e f=15,4mm; 
Artemesia longinaris (m=10,3mm e f=13,0mm); Litopenaeus schmitti (m=28,3mm e f=30,8mm); 
Farfantepenaeus paulensis (m=20,9mm e f=25,8mm) e F. brasiliensis (m=23,3mm e f=25,2mm),  
como pode ser visto na figura 1. 

 
  

Figura 1: Representação gráfica hipotética da curva de maturidade fisiológica de indivíduos machos 
e fêmeas das espécies em estudo.  
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Verificou-se que as fêmeas atingem um tamanho maior em relação aos machos. Encontrou-se 
também que as fêmeas maduram em tamanhos maiores que os machos. A diferença de tamanho entre 
machos e fêmeas é regra entre os peneídeos, com as fêmeas apresentando um tamanho médio maior 
que os machos em relação ao comprimento da carapaça. Essa diferença pode ser explicada pela 
necessidade das fêmeas de alojar as gônadas na cavidade cefalotorácica, que irão sofrer grande 
desenvolvimento na época da reprodução, conferindo assim, uma grande quantidade de ovócitos  
(BOSCHI, 1964, RODRIGUEZ, 1987, GAB-ALLA et al. 1990, COSTA & FRANSOZO, 2004 e 
CASTILHO et al., in press). 

O período de defeso das regiões Sul e Sudeste brasileiros, foi efetuado com base no 
recrutamento juvenil do camarão-rosa (Farfantepenaeus sp), que ocorre entre março a maio de cada 
ano. A aplicação dos mesmos valores para as mesmas espécies em regiões diferentes, onde a latitude e 
as condições climáticas são totalmente diferentes, torna-se inviável. BOSCHI (1989), verificou que os 
indivíduos das espécies Artemesia longinaris e Pleoticus muelleri, da região de Mar del Plata 
(Argentina), tornam-se adultos com valores de aproximadamente 15mm e 25mm a 32mm de 
comprimento de carapaça, respectivamente, valores bem acima do encontrado no presente estudo. 

Do mesmo modo, verificou-se pequena variação para a espécie Xiphopenaeus kroyeri, 

onde no litoral do Estado de Santa Catarina apresenta um comprimento de carapaça de 
13,9mm para os machos e 17,1mm para as fêmeas, BRANCO (1999). 

Fornecer subsídios científicos para o aprimoramento das leis e técnicas que circundam a pesca 
camaroneira no litoral do estado de São Paulo é importante, pois novas condições de captura dos 
camarões são requeridas para a recuperação populacional e proteção do recrutamento juvenil ao 
estoque adulto das espécies encontradas na região, onde indivíduos imaturos estão sendo capturados e 
comercializados. A conseqüência desse processo é a rápida queda do estoque camaroneiro encontrado 
no litoral paulista. 
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